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O DataCentro é a plataforma 
informática do sistema de 
monitorização e avaliação da situação 
da região Centro. Trata-se de uma 
aposta da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 
Centro num serviço público de 
informação, único ao nível da região, 
de fácil utilização e direcionado para 
um público-alvo diversificado.

Organizado por grandes domínios 
(Centro, PORTUGAL 2020, Conjuntura, 
Europa, CCDRC e Barómetro), integra 
mais de 1.000 indicadores estatísticos 
de diferentes fontes de informação, 
que podem ser conjugados à medida 
das necessidades do utilizador ou 
consultados através de tabelas 
predefinidas para diferentes níveis 
de desagregação geográfica e 
visualizados através de cartogramas.

Para assinalar os 10 anos de existência 
do DataCentro, a CCDRC lança vários 
cadernos temáticos que tratam 
diferentes áreas da realidade regional.

 Todos os indicadores analisados neste 
documento são disponibilizados no 
DataCentro, que pode ser consultado 
em datacentro.ccdrc.pt.

http://www.ccdrc.pt/
https://datacentro.ccdrc.pt/
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COESÃO SOCIAL NO CENTRO

Na Região Centro, o número de beneficiários de subsídios de desemprego por mil habitantes em 
idade ativa desceu na última década (com exceção do ano em que surgiu a pandemia por COVID-19), 
registando 36‰ em 2021, e mantendo-se sempre inferior ao registo nacional. 

Na comparação com as outras regiões, é o Centro que observa o resultado mais baixo, seguido dos 
Açores (43‰), em oposição ao Algarve com o valor mais elevado (81‰). É importante referir que 
2021 foi ainda um ano pandémico, com setores como o turismo a serem particularmente afetados 
pelo que com impactos muito mais fortes em regiões muito dependentes deste setor económico.

Proteção Social
Região Centro tem menos beneficiários de apoios sociais ao 

desemprego e à pobreza face ao valor médio nacional

Dentro da Região Centro, observa-se uma grande dispersão territorial nos resultados, com o litoral a 
registar maior incidência de beneficiários de subsídios de desemprego por mil habitantes. Peniche, 
com 71‰, e Pampilhosa da Serra, com 12,1‰, são os municípios com o maior e o menor valor 
registado neste indicador, respetivamente.

Nº de beneficiários de subsídios de desemprego por mil habitantes em idade 
ativa, 2012-2021

71

46

62

36
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Portugal Centro

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=E57E21C24541FF1F972B19CCC2575FE71F706D350E5C245AB9CC08FF0C15CABBCA8EEA8EF6702FA5F7508F52C6C2D0C2BDFC2CA7F37829D4F45BBC37045C29E9
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=E57E21C24541FF1F972B19CCC2575FE71F706D350E5C245AB9CC08FF0C15CABBCA8EEA8EF6702FA5F7508F52C6C2D0C2BDFC2CA7F37829D4F45BBC37045C29E9
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Quanto à proteção social face ao risco social da pobreza, o número de beneficiários de Rendimento 
Social de Inserção (RSI) por mil habitantes em idade ativa na Região Centro é também inferior ao 
registo nacional (20‰ e 29‰ em 2021, respetivamente), permanecendo relativamente estável 
desde 2015. 

Em 2021, é também o Centro a região com o registo mais baixo (20‰), mas desta vez seguido do 
Algarve (27‰), e os Açores com o registo mais elevado (84‰). De facto, é na Região Autónoma 
dos Açores que, anualmente, se registam as taxas de pobreza e exclusão social mais elevadas, 
explicando-se dessa forma o elevado take up do RSI, pois trata-se de uma prestação social de apoio 
a indivíduos e famílias mais pobres.

Beneficiários de subsídios de desemprego por mil habitantes em idade ativa 
por município, 2021

Nº de beneficiários de Rendimento Social de Inserção por mil habitantes 
em idade ativa, 2012-2021

47

2931

20

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Portugal Centro

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=E8CA5A834D4D38433F97C993D431C6254BFCE6EAC8622F8359D72EAD98FD3A5C97450664B17CB112D97F520A694233888222838FEC61309E8FA9137D56B613FF
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=E8CA5A834D4D38433F97C993D431C6254BFCE6EAC8622F8359D72EAD98FD3A5C97450664B17CB112D97F520A694233888222838FEC61309E8FA9137D56B613FF


DataCentro
Coesão Social

5

Também aqui há uma forte dispersão territorial intrarregional, mas com o interior a registar maior 
incidência. Figueira de Castelo Rodrigo, com 55,7‰, é o município com o valor mais alto, e Oliveira 
de Frades, com 6,4‰, é o município com o valor mais baixo. A contração da população em idade 
ativa e a limitação das oportunidades para gerar rendimento ajudam a explicar estes resultados.

Beneficiários de Rendimento Social de Inserção por mil habitantes em 
idade ativa por município, 2021

Região Centro tem mais pensionistas da Segurança Social face 
ao país

Relativamente à cobertura de riscos sociais como invalidez, velhice, doença profissional ou morte, 
o número de pensionistas da segurança social por mil habitantes em idade ativa na Região Centro 
tem sido superior à média nacional ao longo da última década, mantendo-se ambos os resultados 
relativamente estáveis neste período. Estes resultados devem ser lidos à luz do triplo desafio 
demográfico que a região enfrenta, com uma população bastante envelhecida e a envelhecer 
rapidamente, dificuldades em rejuvenescer a população residente e a necessidade de atrair e reter 
pessoas no território, sobretudo em idade ativa.

Em termos regionais, e para o ano de 2021, apenas o Alentejo se destaca com um valor superior 
ao Centro, 415‰ versus 370‰. É na Região Autónoma dos Açores que se encontra o registo mais 
baixo do país (253‰).

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=81E1E438993CE5EBD700736306872F345A580C2889DB6D3BC7B22B20AE1B317A76C0EEC5AAD52B4C8B5CBBBFB1BC0FD278686D5CDE4F09C938B0DC7D33265480
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É novamente no interior que se encontram os municípios com mais pensionistas ponderados pela 
população ativa, com os valores a variar entre o Entroncamento (265‰) e Castanheira de Pêra 
(626‰). É ainda de relevar que, dos 100 municípios da Região Centro, 64 estão já acima do registo 
regional de 2021, de 370‰.

Nº de pensionistas (invalidez, velhice, doença profissional ou morte) da 
segurança social por mil habitantes em idade ativa, 2012-2021

338 339

375
370

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Portugal Centro

Pensionistas da segurança social por mil habitantes em idade ativa por 
município, 2021
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A taxa de cobertura das creches na Região Centro tem sido superior ao registo médio para Portugal 
Continental ao longo de toda a década, com ambas a registar aumentos. Entre 2012 e 2021, a taxa 
regional passou de 38,8% para 43,8%, um aumento de cinco pontos percentuais. Ao nível do 
Continente, aumentou de 30,0% para 35,6%, mas ainda assim encontra-se cerca de oito pontos 
percentuais abaixo do registo do Centro. 

Já a taxa de utilização das creches tem sido superior no Continente face à região, com ambas a 
aumentar e a situar-se em 86,0% e 82,8% em 2021, respetivamente.

A análise territorial mostra que é o interior da região que tem maior cobertura, podendo este 
resultado dever-se ao facto de haver menos crianças e redes de suporte familiar.

Cobertura da rede de creches no Centro é superior à 
cobertura média no Continente, mas utilização é inferior1

Taxa de cobertura das creches, 2012-2021

30,0

35,6
38,8

43,8

83,4 86,0

80,2
82,8

2012 2013 2014 2015 2016 2017 (…) 2020 2021

Continente (% cobertura) Centro (% cobertura)
Continente (% utilização) Centro (% utilização)

1 Cobertura = capacidade da resposta / população alvo; Utilização = beneficiários da resposta / capacidade da 
resposta

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=CECE8F777DFBD2F53EE7BDDBF90E36A2F383694FAEA641DB6D478C1F8D549276B56E77E4EE5ABC38A10509052D4671201B88F701755D04A98CFACC0B7A78C9F5
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=6137D7CCB223995FE6C0CCA3E9485C41598E6DA63A9298B2B164BECA7E895571144BA94202597C23EA04BD5171ED7F7BAF36629B756BC78AA6A9E05936440A99
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Taxa de cobertura das creches por 
município, 2021

Taxa de utilização das creches por 
município, 2021

A taxa de cobertura das respostas sociais para idosos (centros de dia, lares de idosos e serviço de 
apoio domiciliário) na Região Centro tem sido superior ao registo continental ao longo da década, 
sendo de 17,6% face a 12,5% em 2021, uma diferença de cinco pontos percentuais.

Já a taxa de utilização destas respostas sociais para idosos tem sido praticamente coincidente, com 
ambos os registos a diminuir nos dez anos em análise, porventura devido ao desenvolvimento 
da Rede de Cuidados Continuados Integrados. Em 2021, rondam os 73% para a região e para o 
Continente.

Cobertura de respostas sociais para idosos no Centro é 
superior à cobertura média do Continente, enquanto utilização 

é semelhante 2

2 Cobertura = capacidade da resposta / população alvo; Utilização = beneficiários da resposta / capacidade da 
resposta

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=C234FF1F9C7B746B08469A94F99655A8FBA532E04D821DCF011E98498E6E0564ADB966615410C7D7D9C5305AC7805E31DD0F7C8DF160BC6799607B62812AEA6F
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=2E371B95AC360F4AFA39EBC81B87755D6EA3BB94F47E0DCC4D6EE91BAE05D1C08977EAA3A92CCE185D26347092B1B074222E05328E7F0C225DBA1911AB6F5F34
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Também aqui, a análise infrarregional mostra que os territórios do interior têm taxas de cobertura 
mais elevadas. Ainda que a proporção de idosos seja elevada, o crescente despovoamento permitirá 
disponibilizar mais vagas. Já o litoral, apresenta maior utilização das vagas disponibilizadas. 

Taxa de cobertura das respostas sociais para idosos, 2012-2021

12,2 12,5
16,7 17,6

80,4

72,5
73,4
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Continente (% cobertura) Centro (% cobertura)
Continente (% utilização) Centro (% utilização)
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Taxa de cobertura das respostas 
sociais para idosos por município, 

2021

Taxa de utilização das respostas 
sociais para idosos por município, 

2021

A proporção de população residente em risco de pobreza ou exclusão social (população em risco 
de pobreza monetária e/ou em privação material e social severa e/ou em agregados com muito 
baixa intensidade de trabalho), cuja fonte de informação está apenas disponível para o nível NUTS II 
desde 2018, inverteu a sua tendência de descida em 2021, fruto do impacte da crise sanitária devido 
à COVID-19, mas recuperou em 2022. Assim, a Região Centro tem agora 18,1% da sua população 
em risco de pobreza ou exclusão social, face aos 19,4% em Portugal, mostrando uma recuperação 
mais acentuada face ao país.

Em termos regionais, é a área Metropolitana de Lisboa que regista a proporção mais baixa, com 
13,6%, seguida do Alentejo, com 17,2%. Por outro lado, são as Regiões Autónomas da Madeira e 
dos Açores que apresentam os valores mais elevados, ambas com 29,6%.

Condições de vida
População em risco de pobreza ou exclusão social na Região 

Centro diminuiu e é agora inferior ao registo nacional

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=E4D1D18C5D96EEEF161B8BB8C0A6161DB581C2B06046764DA846A0232A3EBBC8AE926ED9962E1F68703508746B75F3EE0A556263FF908C11CEDF0D16AAD7B095
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Proporção da população residente em risco de pobreza ou exclusão 
social, 2018-2022

O indicador compósito “risco de pobreza ou exclusão social” resulta da combinação de três 
indicadores: taxa de risco de pobreza3 e/ou taxa de privação material e social severa4 e/ou intensidade 
laboral per capita muito reduzida5. Na Região Centro, a população em risco de pobreza monetária 
é de 15,6%, a população em privação material e social severa é de 3,9% e a intensidade laboral per 
capita muito reduzida é de 4,2%. Resumindo, 18,1% da população da Região Centro encontra-se 
a experienciar pelo menos uma das três situações aqui descritas, sendo que o risco de pobreza 
monetária é claramente o indicador com maior peso no indicador compósito.

3 Proporção da população cujo rendimento equivalente, após transferências sociais, se encontra abaixo da linha de 
pobreza definida como 60% do rendimento mediano por adulto equivalente.
4 Condição da população que vive em situação de carência por dificuldades económicas de, pelo menos, sete de 
treze itens de privação material e social. Sete dos treze itens são recolhidos ao nível do agregado: a) capacidade 
para assegurar o pagamento imediato de uma despesa inesperada próxima do valor mensal da linha de pobreza 
(sem recorrer a empréstimo); b) capacidade para pagar uma semana de férias, por ano, fora de casa, suportando a 
despesa de alojamento e viagem para todos os membros do agregado; c) capacidade para pagar atempadamente 
rendas, prestações de crédito ou despesas correntes da residência principal, ou outras despesas não relacionadas 
com a residência principal; d) capacidade para ter uma refeição de carne ou de peixe (ou equivalente vegetariano), 
pelo menos de 2 em 2 dias; e) capacidade para manter a casa adequadamente aquecida; f) capacidade para ter 
automóvel (ligeiro de passageiros ou misto); g) possibilidade de substituir o mobiliário usado. Os restantes seis 
itens são recolhidos ao nível dos indivíduos com 16 ou mais anos: h) possibilidade de substituir roupa usada por 
alguma roupa nova (excluindo a roupa em segunda mão); i) possibilidade de ter dois pares de sapatos de tamanho 
adequado (incluindo um par de sapatos para todas as condições meteorológicas); j) possibilidade de gastar 
semanalmente uma pequena quantia de dinheiro consigo próprio; k) possibilidade de participar regularmente 
numa atividade de lazer; l) possibilidade de estar com amigos/familiares para uma bebida/refeição pelo menos uma 
vez por mês; m) possibilidade de ter acesso à internet para uso pessoal em casa.
5 Proporção de indivíduos com menos de 65 anos que, no período de referência do rendimento, viviam em 
agregados familiares cujos adultos entre os 18 e os 64 anos (excluindo os estudantes dos 18 aos 24 anos, os 
reformados e/ou pensionistas de velhice ou invalidez e as pessoas inativas com 60-64 anos pertencentes a 
agregados cuja principal fonte de rendimento são pensões) trabalharam em média menos de 20% do tempo de 
trabalho potencial.

21,6

19,4

22,8

18,1

2018 2019 2020 2021 2022

Portugal Centro

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=C8513C55EDFAD751D7ECB14009D5FD699C69DDCDF993FA6BFC6791CB77740FDF777CFC9DBE65BCD7154EF8303B2D7FAE1FDAA628DD9F3248B02BEF392DE08286
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=7DB982B82C857992F518C0FCF69EFD44965CD4E7CB5F41266B65371731B2C30ABD8758D2DED2384C6FF7310967528A36F4CADC328689AB334161AD57D5BDBB7F
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=CC76EC31AECB290167E3E2F65877018162EED4B9C46F2C0BEB32000D088D7E52E2D8591C0E1AACE22D96ECC305EEFB4B9691C14663F72C7BD2B1967BAA6F944D
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=CC76EC31AECB290167E3E2F65877018162EED4B9C46F2C0BEB32000D088D7E52E2D8591C0E1AACE22D96ECC305EEFB4B9691C14663F72C7BD2B1967BAA6F944D
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A proporção de população residente por item de privação material e social na Região Centro 
diminuiu em 2022 e é globalmente inferior à de Portugal nos vários itens de privação, excetuando 
‘sem capacidade económica para se encontrar com amigos/familiares para uma bebida/refeição 
pelo menos uma vez por mês’, estimando-se que 6,3% da população no Centro se encontre nessa 
situação, ao passo que a taxa nacional é de 6,1%.

Os itens com maior expressão, abrangendo cerca de um terço da população residente, são: 

- a capacidade para ‘pagar uma semana de férias por ano fora de casa’, com 36,1% da população 
do Centro a assumir não ter condições económicas para o fazer, subindo esse valor para 37,2% da 
população portuguesa – sendo que nos Açores e Madeira ultrapassa mesmo os 50% da população;

- a capacidade para ‘substituir o mobiliário usado’, com 34,1% da população do Centro a registar 
incapacidade económica para o fazer, face a 36,3% da população nacional;

- a capacidade para ‘assegurar o pagamento imediato de uma despesa inesperada próxima do valor 
mensal da linha de pobreza (sem recorrer a empréstimo)’, com 27,9% da população do Centro a 
reconhecer não ter capacidade económica para o fazer, contra 29,9% da população nacional – as 
regiões autónomas destacam-se novamente com taxas superiores a 40%.

População em privação material e social na Região Centro é 
inferior ao registo nacional

Proporção da população residente: em risco de pobreza (2021) , em 
privação material e social severa (2022) e em intensidade laboral por 

capita muito reduzida (2021), Região Centro

Risco de pobreza

Privação 
material e 

social 
severa

Intensidade 
laboral 
muito 

reduzida

Centro: 4,2%
(PT: 4,6%)

Centro: 3,9%
(PT: 5,3%)

Centro: 15,6%
(PT: 16,4%)

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=AB31F71B9C2A15035AF3D5208A89C47A50C81058293DAB3BA90BB8FC8E82A07A37C671DD9A1BEE98A9C869EFD15658DFA67E736C53189428360BC670DC57ED1E
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Proporção de população residente por item de privação material e social, 
Centro e Portugal, 2022
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2,2%

37,2%

29,9%

17,5%

6,1%

4,3%

3,0%

36,3%

7,3%

9,7%

10,4%

6,1%

2,6%

pagar uma semana de férias por ano fora de casa

assegurar o pagamento imediato de uma despesa
inesperada

manter a casa adequadamente aquecida

pagar atempadamente despesas com a habitação

 ter automóvel

ter uma refeição pelo menos de 2 em 2 dias

substituir o mobiliário usado

substituir roupa usada por alguma roupa nova

gastar semanalmente pequena quantia consigo próprio

participar regularmente numa atividade de lazer

se encontrar com amigos/familiares para uma
bebida/refeição pelo menos uma vez por mês

ter acesso à Internet para uso pessoal em casa

Sem capacidade económica para…
Portugal Centro
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